





      Pr. Izéas Cardoso


1. Lev. 21:21-23

2. Levítico é um Pré-Evangelho, ou o Evangelho em Embrião; e deve Ter um lugar importante no estudo dos que desejam seguir o Cordeiro de Deus até o fim do caminho.

a)  Ellen White, diz que Levítico é “o Evangelho dado em forma de preceitos.” (6 T, 392).

3. Com o livro de Levítico pode-se compreender melhor o Novo Testamento. Sem ele, algumas partes dos Evangelhos e das Epístolas estariam envoltas em trevas e obscuridade.

a) Cristo como sacerdote e sumo sacerdote, como Cordeiro de Deus, com nossa oferta pelo pecado, como o sacrifício consumado; o seu sangue derramado sobre o altar erguido no Gólgota; como o pão que desceu do Céu; como a luz do mundo; estas e outras alusões seriam pouco entendidas sem a luz que Levítico traz sobre elas.

b) Paulo cita várias vezes o livro de Levítico; e o Israel Espíritual não pode se descuidar do estudo e da pregação desse livro.

a) Se a verdadeira doutrina da expiação, da purificação do santuário, de Cristo como nosso Sumo Sacerdote e advogado que ministra no Santuário Celestial, do juízo, da lei, do Sábado, da voltra de Cristo são mensagens que devem ser dadas ao mundo, então o livro de Levítico deve  ocupar seu legítimo lugar no grupo de verdades que devem ser pregadas.

4. O Livro de Levítico trata principalmente do sacerdócio e os serviços do Santuário.

b) Talvez a santidade seja a maior de todas as lições encontradas nesta importante parte da Bíblia. Santidade é  o grande tema de cada capítulo do livro.

c) Os sacerdotes deviam ser santos. Suas vidas deviam estar livres do opróbrio; Seu alimento devia ser limpo; até suas vestes deviam simbolizar a santidade.

a) Deus ordenou repetidamente; “Sereis santos porque Eu sou Santo.” (aparece pelo menos 05 vezes no livro).

5.  A mensagem do Cap. 21 é para os sacerdotes e sua família.

a) O contexto fala de perfeição física. Mas sem dú-vida, a perfeição física representa também a perfeição de caráter em Cristo, a qual todos deviam esforçar-se por alcançar.

    b) A vida do Sacerdote devia ser sem mancha; sua família irrepreensível...

c) Nós somos os sacerdotes dos anos finais do Século XX. 

d) I – SACERDOTE COM DEFEITO NÃO SE CHEGARÁ PARA OFERECER OFERTAS QUEIMADAS – Lev. 21:21 p.p.

1. A palavra hebraica comumente empregada para “OFERTA QUEIMADA” é “OLAH”. Ela significa “aquilo que sobe ou ascende”.

a) Outro termo por vezes empregado é “KALLIL” que quer dizer “inteiro.” Certas versões usam a palavra “Holocausto”; “Aquilo que ascende ou sobe inteiro”.

2. Era oferta voluntária de dedicação; talvez a mais importante e característica de todas as ofertas; encenava as qualidades e os elementos essenciais dos outros sacrifícios.

 a) A oferta queimada ascendia a Deus em cheiro suave. Era agradável ao Senhor. Simbolizava inteira consagração. Um coração cheio de reconhecimento. Entregava-se tudo a Deus.
 b)  Como oferta inteiramente consumida sobre o altar, o holocausto representa, em sentido especial, a Cristo, que Se entregou de todo, complemente, ao serviço de Deus. Por isso representar a Cristo, constitui um exemplo aos homens para que lhe sigam os passos.

3. Um sacerdote, um ministro, um pastor, com defeitos de caráter nada pode oferecer a Deus para que ascenda em cheiro suave.

a) A oração, o culto, o cântico da congrega-ção, as ofertas, jamais subirão ao Céu em preito de louvor ou gratidão, porque há defeito, há deformidade, há falta na vida do Sacerdote, do ministro, do intercessor.

b) A liturgia da Oração e a Oração Pastoral.

c) O Ministro não pode oferecer a sua congregação em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus se ele não está bem com Jesus.

II – Lev. 21:21 u.p. – SACERDOTE COM DEFEITO NÃO SE CHEGARÁ PARA OFERECER O PÃO DO SEU DEUS

 1.  O Pão é a Palavra, é o alimento espiritual. É a   Pregação.

  É o símbolo daquele que vive sempre para   interceder por nós. Ele, Cristo Jesus, Ele é o Pão Vivo que desceu do Céu.

a) Mas não se chegará para oferecer o Pão quem tiver defeito ou deformidade.

b) Ele até poderá tentar oferecer o pão,  esse pão até ter uma boa aparência, mas não alimentará. É só bromato de potássio.

(1) II Tim. 2:15 e 19
III - Lev. 21:21 e 22 – O PÃO DO SEU DEUS COMERÁ DAS COISAS SANTAS PODERÁ COMER.

e) O Senhor Deus é maravilhoso, misericordioso, compassivo, longânimo. Proíbe ao defeituoso de oferecer o pão, mas permite que coma o pão.

a) Comendo do pão, que é Cristo e a Sua Palavra, eu vou me alimentar espiritualmente, crescer espiritualmente e ter  condições em Jesus para remediar meus defeitos de caráter.

b) Às vezes queremos oferecer o pão, sem comer do pão.

(1) Experiência do convite da Igreja do Marco para falar sobre Expiação na classe Pós-Batismal no Domingo.

(a) Estudei o assunto toda a parte vespertina do Sábado. Estudei à noite e no Domingo cedo já estava meditando no assunto.

(b) A família convidou-me para irmos passar algumas horas no sítio do Hospital Adventista de Belém. “Neem. 6:3”... Estou fazendo uma grande obra, de modo que não poderei descer; por que cessaria esta obra enquanto a deixasse para ir Ter convosco?”

c) São João 6:48; 50,53 e 56

c) A família, o trabalho são importantíssimos na vida do obreiro, mas sua comunhão com Deus é mais importante.

1. Meditação e oração, eis o binômio espiritual que conduz o obreiro a uma comunhão com Cristo.

a) “Comunhão com Cristo. Isto é verdadeira santificação”. Sant. 61.

b) “A verdadeira santificação é obra diária, continuando por tanto tempo quanto dure a vida”. Sant. 11.

c) “Mediante diária comunhão com Deus, torna-se forte no conhecimento das Escrituras”. O.E.,23.


1. A Santidade do Sacrifício

a) Com defeitos não pode oferecer ofertas queimadas.

b) Com defeitos não pode oferecer o pão do seu Deus.

c) Pode comer do pão do Seu Deus.

2. A santidade do Sacerdócio envolve um caráter Santo para oferecer o culto, a oração, o pão do Céu; e para isso deve se alimentar dEle (Cristo).

3. Salmo 101:6 e 7
f) No ministério não podemos entrar ou permanecer levianamente. É preciso limpeza de caráter, é preciso o pão da vida, é preciso ser ungido com o Espírito Santo.

(1) Cada passo do ministro deve ser acompanhado da melodia de uma vida consagrada; seu progresso assinalado por uma frutífera satisfação, tornando mesmo de longe, manifesta a doce harmonia de uma vida bem ordenada; santificada.

(2) Cumpre-lhe ter de contínuo em mente que o bem-estar e a felicidade de outros dele depende, que cada ato, seu em virtude de seu caráter público e oficial é de vasta significação.

g) Para isso, colegas ministros, atalaias do Evangelho: Comamos do pão da vida, tenhamos um conhecimento verdadeiro e experimental com Ele: Jesus. 

h) Assim poderemos oferecer o Pão, a oferta vuluntária. Seremos verdadeiros Sacerdo-tes, ministros do Deus Altíssimo e finalmente dizermos como o Apóstolo Paulo:

1) I Tim. 1:12 “E dou graças ao que me tem confortado, a Cristo Jesus Senhor nosso, porque me teve por fiel, pondo-me no ministério”.


E seremos santos como Ele Jesus é Santo!

AMÉM!
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